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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: A forma como a escola tem lidado 
com a Alfabetização Científica e Tecnológica na 
contemporaneidade é uma questão que merece 
destaque aos educadores. É essencial investigar 
como professores e professoras tem propiciado o 
ensino científico e tecnológico em suas aulas, a 
efetividade desta modalidade de ensino contribui 
de forma significativa para o desenvolvimento 
crítico do corpo discente através do ensino de 
ciências. O presente estudo teve como base 
metodológica de elaboração dois aspetos 

fundamentais: o primeiro refere-se a abordagem 
qualitativa cuja construção utilizou autores como 
Moreira (2011) e Ludk e Menga (2012), o segundo 
aspecto constitui-se pela pesquisa bibliográfica, 
tendo como base o pensamento de Severino 
(2007). Quanto a sua base teórica dialogamos 
com autores do campo de discussão, a destacar 
Auler (2003); Sasseron e Carvalho (2008); 
Chassot (2002). Compreender a necessidade 
de uma alfabetização eficaz significa dizer que 
a humanidade evolui num movimento constante, 
impondo a todos os atores sociais a compreensão 
de que o conhecimento Científico e Tecnológico 
está interligado com o pleno desenvolvimento 
da sociedade, firmando um movimento contínuo 
e atemporal. Portanto, a escola possui uma 
função primordial nesse cenário, sem perder 
de vista a formação de professores, pois ela 
tem a oportunidade de capacitar seus alunos 
para a construção de um pensamento crítico e 
solidário. Entretanto, é importante salientar que 
a construção de uma educação emancipatória 
prescinde de investimentos consideráveis na 
formação de professores, pois, para garantir uma 
prática inovadora, onde docentes estejam aptos 
a acompanhar as vicissitudes da sociedade 
globalizada, faz-se necessário investimento 
econômico e social de forma considerável.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização Científica 
e Tecnológica. Formação Crítica. Ensino de 
Ciências. 
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SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL LITERACY: A REFLECTIVE VIEW 
REGARDING SCHOOL ACTION AND THE NEED FOR CRITICAL CITIZEN 

TRAINING 
ABSTRACT: The way in which the school has dealt with Scientific and Technological Literacy 
in contemporary times is an issue that deserves to be highlighted by educators. It is essential to 
investigate how teachers have provided scientific and technological education in their classes, 
the effectiveness of this teaching modality contributes significantly to the critical development 
of the student body through science education. This study was methodologically based on two 
fundamental aspects: the first one refers to the qualitative approach whose construction used 
authors such as Moreira (2011) and Ludk and Menga (2012), the second aspect is constituted 
by the bibliographical research, having as based on the thought of Severino (2007). As for its 
theoretical basis, we dialogued with authors from the discussion field, mainly refering to Auler 
(2003); Sasseron and Carvalho (2008); Chassot (2002). To understand the need for effective 
literacy means saying that humanity evolves in a constant movement, imposing on all social 
actors the understanding that Scientific and Technological knowledge is interconnected with 
the full development of society, establishing a continuous and timeless movement. Therefore, 
the school has a primary role in this scenario, without losing sight of teacher training, as it has 
the opportunity to train its students to build critical and solidary thinking. However, it is important 
to point out that the construction of an emancipatory education does not require meaningful 
investments in teacher training, as, to ensure an innovative practice, where teachers are 
able to follow the vicissitudes of a globalized society, economic and social investment of a 
meaningful shape.
KEYWORDS: Scientific and Technological Literacy. Critical Training. Science teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
A Alfabetização Científica e Tecnológica na formação do cidadão é um assunto que 

deve permear o meio educacional em qualquer tempo e lugar. Deve na sua importância 
compor as reflexões da escola contemporânea. E o ato de nos fazer refletir para tal requer 
nossa compreensão de que a ciência é uma linguagem construída por homens e mulheres, 
linguagem viva no tempo e no espaço ocupado por diferentes grupos sociais. E é nessa 
perspectiva que o presente artigo objetiva possibilitar uma discussão sobre a Alfabetização 
Científica Tecnológica para a formação cidadã e sua importância na construção do 
pensamento crítico.

 Falar desse assunto é compreender a capacidade da criação humana em diferentes 
campos de saberes valtados ao atendimento dos anseios dos sujeitos que constituem nossa 
sociedade, considerando seu tempo. E nessa direção é importante perceber que mesmo 
a maioria da sociedade sendo analfabeta cientificamente e tecnológica sua dinâmica 
não para, daí, sobretudo a necessidade da democratização do conhecimento científico-
tecnológico aos cidadãos. 

Doravantes as questões sucitadas acima, o texto está organizado dessa maneira, 
além dos elementos já destacados na introdução. O item dois se organiza com as discussões 
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quanto a Alfabetização Científica e a formação cidadã, fala do quanto a Alfabetização 
Científica pode contribuir no desenvolvimento crítico de uma pessoa tendo com base o 
trabalho desenvolvido na escola. 

No item três temos uma provocação a pensarmos o ensino de ciências e o 
pensamento crítico do professor e, em seguida apresentamos como o trabalho se encontra 
estruturado metodologicamente e por fim deixamos as nossas consideraçõe finais, 
colocando em evidências os achados, os elementos sólidos capturados a partir das fontes 
pesquisadas em que demos o nosso tratamento analítico interpretativo.

2 |  A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E A FORMAÇÃO CIDADÃ 
A ciência pode ser considerada como uma linguagem construída pelos homens e 

pelas mulheres para explicar o nosso mundo natural (CHASSOT, 2002, p. 91).
No embalo do pensamento de Chassot (2002), entendemos que a necessidade da 

democratização do acesso ao conhecimento se fortalecerá no campo de luta por uma escola 
de todos e para todos, por uma escola mais criativa com suas ações de adendimento a sua 
comunidade. E só será possivel quando esses sujeitos tiverem consciência cidadã pautada 
no princípio de uma formação para além da escuta, da pesquisa, de uma formação que 
provoque no aluno o desejo de saber mais, de perguntar mais, ao professor, especialmente. 

Para Auler (2003, p. 71).

Alfabetizar não é apenas repetir palavras, mas dizer a sua palavra. Neste 
sentido, entende-se que, para a compreensão crítica da dinâmica social 
contemporânea, crescentemente vinculada ao desenvolvimento científico-
tecnológico, a problematização, a desmistificação de construções históricas 
realizadas sobre a atividade científico-tecnológica, consideradas pouco 
consistentes, aqui denominadas de mitos, como, por exemplo, a neutralidade 
da Ciência-Tecnologia (CT) ou o determinismo tecnológico, é fundamental.

A luz dos argumentos de Auler (2003), alfabetizar vai além da repetição de 
palavras, para superar o pensamento simples e criação, ampliação de um pensamento 
crítico se faz preciso uma formação tomada pelo desejo de conhecimento, pelo desejo da 
investigação, da busca por resposta. Que esse sujeito tenha uma participação na tomada 
de decisões relacionadas aos problemas vivenciados em suas realidades, de modo a 
contemplar efetivamente a interação entre Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS1). E nessa 
perspectiva falar da alfabetização científica, nos remete a pensar sobre o papel da escola 
na contemporaneidade e como essa escola tem se comportado frente tantas mudanças 
e a velocidade como elas se apresentam. Então, mediante esse movimento constante de 
mudanças não só no comportamento social presente em nossa atualidade Chassot (2002, p. 
91) destaca que “A alfabetização científica pode ser considerada como uma das dimensões 
para potencializar alternativas que privilegiam uma educação mais comprometida”. Sobre 

1 Ciencia Tecnologia Sociedade;
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essa discussão Sasseron e Carvalho (2008, p. 337 - 338) destacam:

Em nossa visão, para o início do processo de Alfabetização Científica é 
importante que os alunos travem contato e conhecimento de habilidades 
legitimamente associadas ao trabalho do cientista. As habilidades a que nos 
referimos também devem cooperar em nossas observações e análise de 
episódios em sala de aula para elucidar o modo como um aluno reage e age 
quando se depara com algum problema durante as discussões. Acreditamos 
existir alguns indicadores de que estas habilidades estão sendo trabalhadas 
e desenvolvidas entre os alunos, ou seja, alguns indicadores da Alfabetização 
Científica, que devem ser encontrados durante as aulas de Ciências e que 
podem nos fornecer evidências se o processo de Alfabetização Científica está 
se desenvolvendo entre estes alunos.

Os autores nos provocam a pensar no espaço da sala de aula e como o ensino de 
Ciência tem se concretizado nesses espaços escolares, como o professor tem conduzido 
as questões indagadas pelos alunos no âmbito do ensino de Ciência. Será que tais 
questionamentos são tomados como indicadores de que esses alunos em sua formação 
possui um grau de criticidade? Ou ainda o professor é levado apenas a compreensão que 
ensinar ciência aos alunos é coisa apenas de cientista? 

Ainda sobre o debate quanto ao processo da Alfabetização Científica, é sene qua 
non ressaltar a discussão apresentada por Auler e Delizoicov (2001). Eles discutem acerca 
da Alfabetização Científica Tecnológica na pespectiva ampliada. Segundo os autores, se 
faz preciso buscar compreender a interação existente entre Ciência-Tecnologia-Sociedade 
(CTS), pois a sociedade é marcada em seu tempo quanto a criação de serviços e produtos 
pelas mãos dos homens a serem utilizados em “benefício” ou “malefício” da e na sociedade, 
como bem sinaliza (CHASSOT, 2002, p. 94) “Tenho sido recorrente na defesa da exigência 
de como a ciência melhorarmos a vida do planeta, e não torná-la mais perigosa, como 
ocorre, ás vezes, com maus usos de algumas tecnologias”.

Nesse pressuposto, discutir sobre a Alfabetização Científica e Tecnológica nos 
possibilita enquanto pesquisador e educador pensar a ciência e suas manifestações no 
âmbito social e nesse aspecto “ser alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem 
em que está escrita a natureza” (CHASSOT, 2002, p. 91). Assim não podemos deixar de 
considerar a relação existente entre Desenvolvimento Científico, que por sua vez gera o 
Desenvolvimento Tecnológico, este acaba gerando o Desenvolvimento Econômico e por 
consequência desenvolve o bem-estar social. Nesse sentido, observamos que existe uma 
relação linear e, portanto caracteriza a concepção tradicional da ciência e tecnologia que 
“necessariamente conduz ao progresso e são sempre criadas para solucionar problemas 
da humanidade, de modo a tornar a vida mais fácil” (AULER E DELIZOICOV, 2001, p. 125). 

Frente a esse pensamento o aspecto tecnológico se faz presente no meio social, 
causando um determinismo tecnológico, pois as mudanças ocorridas no aspecto social 
são oriundas da criação tecnológica, tendo a sociedade que fazer determinados ajustes ou 
se adequar as novas mudanças, produto dessa criação, enquanto por outro lado, se deve 
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compreender a autonomia da tecnologia a sua independência, visto que a mesma não 
necessita e nem sofre influência social para a sua existência. A tecnologia acontece do seu 
jeito no seu tempo, de modo a envolver aquela geração, de seu tempo estabelecendo uma 
relação de causa e efeito no avanço da humanidade e assim nos colocando a pensar que 
“o progresso social é consequência do progresso tecnológico” (AULER E DELIZOICOV, 
2001, p. 126). 

Para Sasseron e Carvalho (2008, p. 334)

[...] a alfabetização deve ser possibilitar ao analfabeto a capacidade de 
organizar seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na construção 
de uma consciência mais crítica em relação ao mundo que o cerca.

Segundo as autoras Sasseron e Carvalho (2008), a alfabetização da qual estamos 
a refletir se apresenta como a capacidade da organização de um posicionamento do 
pensamento organizado e lógico sobre um assunto do indivíduo, em que esse indivíduo 
também reconheça sua realidade como fator importante a ser considerado. Esse indivíduo 
pelo fato de marcar um posicionamento sobre alguma questão estabelece uma relação 
importante do seu grau de criticidade com o mundo ao seu redor. E essa capacidade a nosso 
ver, a escola possui frente as suas atribuições sociais, ela deve desde muito cedo trazer 
para seu interior, a partir de formação continuada para os professores independentemente 
do nível de ensino, apresentar aos alunos condições de questionamentos sobre uma 
discussão ou coisa ligada ao dia a dia desse aluno, sem perder de vista seu planejamento. 

E para potencializar ainda mais o debate voltado para um ensino de Ciências que 
ultrapasse a visão tradicional de fazer Ciências em sala de aula e não apenas trabalhar 
conceitos científicos, na medida em que os alunos sejam capazes de resolver situações 
problemas do sue cotidiano, fazemos menção (SASSERON E CARVALHO, 2008, p. 335 - 
336) quando dizem: 

Assim sendo, emerge a necessidade de um ensino de Ciências capaz 
de fornecer aos alunos não somente noções e conceitos científicos, mas 
também é importante e preciso que os alunos possam “fazer ciência”, 
sendo defrontados com problemas autênticos nos quais a investigação seja 
condição para resolvê-los. É preciso também proporcionar oportunidades 
para que os alunos tenham um entendimento público da ciência, ou seja, que 
sejam capazes de receber informações sobre temas relacionados à ciência, 
à tecnologia e aos modos como estes empreendimentos se relacionam com 
a sociedade e com o meio-ambiente e, frente a tais conhecimentos, sejam 
capazes de discutir tais informações, refletirem sobre os impactos que tais 
fatos podem representar e levar à sociedade e ao meio ambiente e, como 
resultado de tudo isso, posicionarem-se criticamente frente ao tema.

Para as autoras acima citadas, é preciso oportunizar aos alunos o entendimento 
sobre Ciências e como o conhecimento advindo dela se relaciona com a sociedade na qual 
somos parte integradora. E nessa direção o nosso trabalho se consolida no debate segundo 
a ótica de alguns estudiosos da área, trazemos, portanto, o conceito de Alfabetização 
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Científica a partir de duas perspectivas a seguir, como bem destacam Auler e Delizoicov 
(2001). 

A Alfabetização Científica e Tecnológica, pode ser percebida a partir de dois olhares, 
um olhar se fixa na concepção reducionista, estando esta reduzida apenas ao ensino de 
conceitos, limitando as possibilidades que a educação poderia levar a reflexão sobre a 
leitura da realidade social, tendo esse sujeito a obdiente e aceitação dos conceitos já 
estabelecidos, esse modelo de Alfabetização Científica Tecnológica, tem “como meta a 
tramissão unidirecional do conhecimento científico [...]. Fundamenta-se numa postura 
pouco crítica em relação às implicações da CT na sociedade” (AULER E DELIZOICOV, 
2001, p. 128). 

Enquanto na concepção ampliada da Afabetização Científica e Tecnológica, os 
conteúdos trabalhados na educação são percebidos, segundo Auler; Delizoicov (2001, 
p. 127) “como meios para a compreensão de temas socialmente relevante”, em que o 
sujeito é convidado a fazer uma leitura social e a partir dela tecer seus argumentos, fazer 
suas inferências em questões ali percebidas. Na perspectiva ampliada, o sujeito tem 
a possibilidade de mergulhar em questões sociais presentes em sua realidade, e essa 
postura crítica será possível graça ao trabalho do professor e a partir disso “perceber tanto 
as muitas utilidades da ciência e suas aplicações na melhoria da qualidade de vida, quanto 
as limitações e consequências negativas de seu desenvolvimento” (CHASSOT, 2002, p. 
99).

Para Sasseron e Carvalho (2008, p. 336), 

Alfabetização Científica desde as primeiras séries da escolarização, 
permitindo que os alunos trabalhem ativamente no processo de construção 
do conhecimento e debate de idéias que afligem sua realidade. Para tanto, 
parece-nos importante que as aulas de Ciências Naturais, já no início do 
Ensino Fundamental. 

De acordo com o pensamento de Sasseron e Carvalho (2008), a Alfabetização 
Científica deveria ser trabalhada desde os anos iniciais da criança na escola, onde a 
sala deveria ser um espaço de interação a partir de questionamentos pelas crianças, 
aproveitando a capacidade e a fase marcada pelos questionamentos, pelas perguntas 
sobre os mais diferentes assuntos. Mas essa postura que a escola deveria adotar requer, 
sobretudo um professor preparado, capaz de efetivamente em sua prática diária possibilitar 
o contato do fazer Ciência com seu alunos em diferentes áreas do conhecimento. Que tal 
professor tivesse uma formação continuada permanente e sólida para o enfrentamento dos 
desafios da escola na contemporaneidade. 

E diante desse pressuposto, Sasseron e Carvalho (2008, p. 338) apontam a 
necessidade de: 

[...] reforçarmos nossa idéia de que o ensino de ciências deva ocorrer por meio 
de atividades abertas e investigativas nas quais os alunos desempenhem o 
papel de pesquisadores. Como nosso olhar está voltado para os primeiros 



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 3 Capítulo 11 102

anos do Ensino Fundamental, contamos com a curiosidade, a perspicácia 
e a sagacidade próprias das crianças desta faixa etária como motores de 
propulsão para as diversas e diferentes formas de buscar resolver problemas 
e explicá-los aos demais.

A formação desses professores deve está estruturada numa concepção dialógica 
e crítica, permitindo em seu trabalho com os alunos a leitura ampliada de mundo, da 
realidade onde esses sujeitos vivem, sobretudo com a capacidade de problematizar as 
relações existentes entre Ciência Tecnologia e Sociedade. 

 Falar da Alfabetização Científica e Tecnológica perpassa ao nosso entendimento, 
pela formação do professor e essa formação será a manifestação da capacidade de despertar 
em seus alunos o senso do diálogo, das reflexões sobre a criação e o desenvolvimento 
tecnológico colocado ao nosso favor. Não podemos comungar do pensamento fatalista que 
seria a acomodação, aceitando tudo de todos sem uma argumentação. E esse poder de 
pensar nesse avanço tecnológico e científico de maneira crítica, deve ser enxergado no 
professor, pois ele possui uma relação de construção de saberes, com sujeitos que vivem 
e convivem num sistema de inovação permanente. 

Nessa perspectiva, não podemos achar bonito e aceitar esse pensamento da 
acomodação, da não problematização das situações reais, da formação para a passividade, 
não podemos deixar que “o processo educacional fomente a cultura do silêncio” (AULER E 
DELIZOICOV, 2001, p. 129). 

Frente a reflexão posta no parágrafo anterior, Chassot (2002) nos convida a 
pensar o que a escola pensava sobre a educação dos alunos, como era repassado o 
conhecimento. A visão de um aluno considerado bom, seria aquele que decorava muitas 
informações, muitos conteúdos, longas páginas de livro. Ainda segundo o autor, no início 
da décado de 1990 o ensino era pautado quase que exclusivo no conhecimento científico 
e sua necessidade para os estudantes e os professores eram considerados os sujeitos da 
ação e os alunos meros receptores de informação (conhecimento).

Sobre essa discussão é importante destacar que atualmente o ensino de ciência 
se incorpora nos currículos, requerendo uma participação mais efetiva dos alunos, pois 
esses sujeitos devem fazer questionamentos acerca de aspectos sociais dos contextos que 
habitam. Assim, a formação de professores e professoras de ciência é uma necessidade de 
superação do pensamento de que a escola pode produzir conhecimentos, saberes advindos 
de contextos “sociais visando o atendimento das finalidades sociais da escolarização” 
(CHASSOT, 2002, p. 91), saberes produzidos na academia por sua vez considerado o 
saber acadêmico. 

O conhecimento pelo que percebemos na proposta do Ministério da Educação – 
MEC, muda de desenho e consequentemente de intenção quanto ao formato de trabalhar 
as diferentes áreas de conhecimento, a saber: linguagens, códigos e suas tecnologias, 
ciências da natureza, matemática e suas tecnologias e ciências humanas e suas tecnologias, 
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e desse modo “o currículo disciplinar é substituído pelo curriculo de áreas” (CHASSOT, 
2002, p. 92). E, por conseguinte o novo Ensino Médio é estruturado numa nova proposta 
tendo os professores que trabalhar de modo que as áreas de conhecimentos estabeleçam 
uma relação de conteúdos entre as disciplinas de área, ao passo de estabelecer uma 
conexão de elementos marcantes no tocante às questões socias, com a capacidade de 
provocar o pensamento crítico dos alunos.

E cada vez temos a percepção de diferentes áreas de saberes e que estão 
presentes em nosso dia a dia e essas diferentes ciências estão conectadas produzindo 
ou influenciando os cidadãos, e a partir desse desenho Chassot (2002, p. 92) “teremos 
a ciência, cada vez mais marcada por múltiplas interconexões”, em que “as diferentes 
concepções de ciências nos convida a adensar considerações acerca de uma proposta de 
vermos a ciência como uma linguagem” (CHASSOT, 2002, p. 92).

3 |  O ENSINO DE CIÊNCIA E O PENSAMENTO CRÍTICO DO PROFESSOR 

[...] muitos são os motivos pelos quais os professores relutam em mudar a 
maneira como ensinam Ciências. Entre estes motivos, podemos citar que 
os professores em exercício acreditam que: carecem de conhecimento de 
conteúdo, tanto quanto de experiência prática, bem como recebem pouca 
orientação e suporte para mudanças (NIGRO E AZEVEDO, 2011, p. 707)

Fazer ciência é possibilitar e considerar o pensamento crítico construído no aluno 
mediante uma discussão mediada pelo professor em sala de aula. Nesse caso, a escola 
necessariamente deve ser vista como espaço de busca do saber científico, da quebra de 
paradigma de que é só na academia, no ensino superior que se faz ciência, precisamos 
avançar sobre esse pensamento que a nosso ver está ultrapassado, pois na escola há 
sujeitos pensantes, alunos e professores disponíveis a buscar novos saberes, novas 
experiências como sujeitos inseridos num mundo de mudanças. A escola é o espaço 
privilegiado no sentido de reunir diferentes sujeitos com diferentes pensamentos e “que 
possa pensar mais amplamente nas possibilidades de fazer com que alunos e alunas, 
ao entenderem a ciência, possam compreender melhor as manifestações do universo” 
(CHASSOT, 2002, p. 91). 

Nesse enfoque, a construção da cidadania supera preocupações em diferentes 
setores de nossa sociedade, aqui cabe fazer o destaque da pesquisa, da investigação por 
ser ainda percebida pela grande massa com uma tímida compreensão de sua grandeza na 
contemporaneidade. A esse respeito AULER (2003, p. 72) aponta o seguinte argumento:

[...] no contexto da formação da cidadania, novas questões têm entrado em 
pauta. Por exemplo, a preocupação com objetivos educacionais. Em outras 
palavras, por que ensinar, por que aprender ciências. Neste sentido, a 
abordagem temática constitui-se no horizonte para o qual apontam os esforços 
empreendidos no processo de pesquisa/intervenção, entende-se que esta 
viabiliza discussões mais amplas, não restritas ao campo metodológico.
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A citação acima, nos convida a refletir sobre a importância da escola na formação 
de um ser mais ativo, devemos na condição de professor olhar no retrovisor da história da 
educação brasileira e de fato ter clareza a respeito da necessidade de ensinar e aprender 
ciências em sala de aula aos nossos estudantes, visto que carregamos uma cultura de como 
a escola trabalhava e que ainda não se desprendeu totalmente desse modelo de educar. 
E para pensar sobre isso, Santos (2007, p. 475), afirma que “No Brasil, a preocupação 
com a educação científica foi mais tardia. No século XIX, o currículo escolar era marcado 
predominantemente pela tradição literária e clássica herdada dos jesuítas”.

E para melhor ilustrar esse tempo em que o ensino de ciência não tinha a devida 
atenção e ficava em outro plano na prática do professor em sala de aula, o ensino da leitura 
e da escrita tinha destaque na realidade sala de aula, como postula Nigro e Azevedo (2011, 
p. 718).

O quadro mais acentuado poderia ser caracterizado por uma escassa 
atribuição de tempo a outras disciplinas escolares, apesar de poderem ser 
justamente estas disciplinas aquelas que forneceriam o suporte básico, ou 
seja, o ‘o que comunicar’ para o ensino da leitura escrita. Fica claro que a 
disciplina Ciências disputa, portanto, espaço no ensino primário e está em 
desvantagem em relação à disciplina Língua Portuguesa.

Como argumentam Nigro e Azevedo (2011), a educação brasileira requer a superação 
da carência de formação de professores. Precisamos de professores e professoras com 
uma concepção de educação mais crítica, tendo em sua base de formação o ensinar a 
fazer ciências, a partir das indagações, das provocações, das problematizações, ao passo 
de despertar no aluno o desejo da investigação, da capacidade de perguntar ao invés de 
apenas querer responder. 

E nessa perspectiva, outro aspecto sene qua non a considerar na educação científica, 
é o curríclo escolar e a reflexões de sua manifestação em diferentes funções no âmbito da 
educação, pois Santos e Nortimer (2000, p. 110) afirmam que, “tais currículos apresentam 
como objetivo central preparar os alunos para o exercíco da cidadania e caracterizam-se 
por uma abordagem dos conteúdos científicos no seu contexto social”. 

A partir dessa reflexão podemos dizer que: 

[...] torna-se importante discutir os diferentes significados e funções que se 
têm atribuído à educação científica com o intuito de levantar referenciais 
para estudos na área de currículo, filosofia e política educacional que visem 
analisar o papel da educação científica na formação do cidadão (SANTOS, 
2007, p. 475).

A alfabetização científica e tecnológica, não deve ser vista dissociada de questões 
sociais vivenciadas por alunos e professores na escola, que por sua vez é um espaço 
com intenção de educar, de formar para a vida em que de fato a escola como instituíção 
propagadora do saber sistemático possa refletir seu modelo educativo na perpectiva de um 
ensinar cientificamente, uma vez que para Santos (2007, p. 476): 
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[...] a ciência engloba diferentes atores sociais e que a compreensão desse 
campo da análise das inter-relações entre esses atores, pode-se considerar 
que a compreensão dos propósitos da educação científica passa por uma 
análise dos diferentes fins que vêm atribuídos a ela pelos seus diversos atores.

Para potencializar mais ainda nossa discussão acerca da alfabetização científica e 
tecnológica, dizendo sobre os impactos que a produção do conhecimento dispara sobre 
as pessoas no mundo contemporâneo, é preciso que o professor e a professora enquanto 
seres sociais, críticos e formadores de opinião reconheçam que “vivemos hoje em um 
mundo notadamente influenciado pela ciência e tecnologia” (SANTOS E NORTIMER, 2000, 
p. 111).

Podemos compreender, com base em Santos e Nortimer (2000) que a alfabetização 
científica deve ser planejada a partir de um currículo assentado numa proposta que 
trata das inter-relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, ou seja, que se faça um 
planejamento tecnológico vislumbrando a solução de problemas de ordem social. Ainda 
como afirmam Santos e Nortimer (2000, p. 111).

Tais currículos apresentam uma concepção de: (i) ciência como atividade 
humana que tenta controlar o ambiente e a nós mesmos, e que é intimamente 
relacionada à tecnologia e às questões sociais; (ii) sociedade que busca 
desenvolver, no público em geral e também nos cientistas, uma visão 
operacional sofisticada de como são tomadas decisões sobre problemas 
sociais relacionados à ciência e tecnologia; (iii) aluno como alguém que 
seja preparado para tomar decisões inteligentes e que compreenda a base 
científica da tecnologia e a base prática das decisões; e (iv) professor como 
aquele que desenvolve o conhecimento de e o comprometimento com as 
inter-relações complexas entre ciência, tecnologia e decisões. (p. 111)

Os currículos precisam está muito bem desenhados e apresentar as concepções de 
homem que pretendem formar nas escolas, sem perder de vista a sociedade em constante 
crescimento no campo tecnológico e que tanto aluno como professor são integrantes 
dessa realidade chamada sociedade e que eles se enxerguem como atores sociais que 
contribuem para o crescimento da produção do conhecimento, que por sua vez se relaciona 
com interesse de todos os cidadãos. E segundo SANTOS E NORTIMER (2000, p. 116), “A 
aquisição de conhecimentos científicos e tecnológicos enfatizaria aspectos relacionados ao 
interesse pessoal, à preocupação cívica e às perspectivas culturais”.

Para fortificar a questão cultural como uma manifestação social presente numa dada 
realidade, o professor possui uma grande responsabilidade para com a formação de alunos 
críticos que participem de tomadas de decisões quando preciso, porém a realidade se 
configura em outro formato. O professor mesmo tendo a segurança em sua prática carece 
de formação para melhor trabalhar o ensino de Ciências numa proposta que supere a visão 
conceitual, apenas. Nesse sentido, Nigro e Azevedo (2011) salientam que: 

Finalmente, em relação às necessidades formativas, podemos dizer que 
os professores em serviço, envolvidos neste trabalho, parecem estar 
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relativamente seguros quanto às suas práticas, indicando que necessitam de 
formação específica em Ciências a fim de superarem defasagens em relação 
ao domínio do conteúdo conceitual desta disciplina (p. 718) 

E pensando no conhecimento como instrumento de desalienação, a investigação 
científica e tecnológica propicia a participação dos alunos na tomada de decisões, na 
resolução de problemas, na reflexão sobre os valores éticos, políticos e morais da sociedade 
onde estão inseridos. Mas, para isso o professor de Ciências deve superar a carência em 
sua formação e passar a dominar conteúdos de caráter investigativo com seus alunos 
e assim oportunizar a atuação desses sujeitos em comunidades, grupos sociais, dentre 
outras organizações de maneira a manifestar o potencial de atuação enquanto sujeito ativo 
no espaço que ocupa.

Frente aos argumentos apresentados, falando da importância do ensino de ciências 
nas escolas brasileiras e o quanto isso seria relevante, Santos e Nortimer (2000, p. 126) 
afirmam que “O contexto atual é bastante favorável para a elaboração de projetos nacionais 
de ensino de ciências, tanto para o ensino fundamental como para o médio, com ênfase 
em CTS2”.

E esse contexto pensado do ponto de vista político, coletivo e educacional pode 
alcançar uma formação ideal de nossos alunos, pois pensar uma proposta inovadora de 
ensino de Ciências requer um comprometimento não só político, mas de um planejamento 
concreto educacional que de fato atenda aos anseios de professores e alunos, sem priorizar 
certos campos do saber. Pois para Auler (2003, p. 78).

[...] cada vez mais, o ser humano interage e vive em contextos complexos. 
Os seres humanos, devido a sua natureza humana, biológica e físico-química, 
estão inevitavelmente em interação. [...] o processo pedagógico não deve se 
restringir à sala de aula. O meio circundante, a comunidade passa a integrar 
o contexto educacional.

O processo educativo nesse caso se torna algo indispensável de atenção, visto 
que a Alfabetização Científica não ocorre de uma hora para outra, requer investimentos 
substancial na educação como um todo, a destacar na formação de professores de 
Ciências, na infraestrutura de laboratórios, pois são os professores que estão na ponta do 
processo e, portanto precisam da capacitação capaz de preparar o ser humano para viver 
em diferentes contextos. 

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O artigo foi pensado a partir das discussões oriundas da disciplina Fundamentos 

de Alfabetização Científica e Tecnologia, do Programa de Pós-Graduação Stricto sensu do 
Mestrado em Ensino da Universidade do Vale de Taquari – Univates – na Linha de Pesquisa 
Formação de Professores, Estudo do Currículo e Avaliação, no ano de 2020. E o desejo de 

2 Ciências Tecnologia e Sociedade
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compreender ainda mais o que os estudos têm apontado acerca da Alfabetização Científica 
e Tecnológica se consolidou mais fortemente, após a obtenção do conceito A na avaliação 
final da referida disciplina. 

A partir de então revisitamos os textos utilizados pelos professores no percurso da 
disciplina e, portanto, fizemos uma releitura deles, destacando os pontos relevantes não 
vistos no momento do primeiro contato com os mesmos. Foi considerada ainda a bibliografia 
proposta na ementa da disciplina e por conseguinte, objetivando ampliar as discussões 
sobre a temática apresentada realizamos busca de outros textos, artigos científicos 
relacionadas com a discussão, tendo como ferramenta de apoio para a busca o Google 
Acadêmico. Essa necessidade de buscar outros autores é justamente pela capacidade de 
nos possibilitar a apropriação de outros olhares científicos biblográficos nesse campo de 
estudo e assim consolidar nossa escrita no âmago do conhecimento científico. 

O trabalho se constitui numa produção de obordagem qualitativa a destacar o 
pensamento de Teixeira (2011, p. 137) quando afirma, “Na pesquisa qualitativa o pesquisador 
procura reduzir a distância entre a teoria e os dados, entre o contexto e a ação [...] isto 
é, da compreensão dos fenômenos pela sua descrição e interpretação”. Ainda sobre a 
abordagem qualitativa da pesquisa destacamos Moreira (2011, p. 50-51) ao postular o 
posicionamento sobre o pesquisador, dizendo:

Ele não está preocupado em fazer inferências estatísticas, seu enfoque é 
descritivo e interpretativo ao invés de exploratório ou preditivo. Interpretação 
dos dados é o aspecto crucial do domínio metodológico da pesquisa 
qualitativa. Interpretação do ponto de vista de significados. Significados do 
pesquisador e significados dos sujeitos. 

Ainda a respeito da abordagem qualitativa da pesquisa, os autores, Ludke e Menga 
(2012, p. 48) afirmam. “Nesse momento o pesquisador já deve ter uma ideia mais ou menos 
clara das possíveis direções teóricas do estudo e parte então para “trabalhar” o material 
acumulado, buscando destacar os principais achados da pesquisa”. E esses achados 
serão evidenciados ao longo da escrita com destaque nas considerações finais sem perder 
de vista o objetivo traçado para o presente estudo. Sobre esse aspecto do olhar ao fazer 
inferências por parte do pesquisador, no tocante ao material coletado, “É preciso que a 
análise não se restrinja ao que está explicíto no material, mas procure ir mais a fundo, 
desvelando mensagens implícitas, dimensões contraditórias e tema sistematicamente 
silenciados” (LUDKE E MENGA, 2012, p. 48).

E nessa perspectiva entedemos a relevância da discussão que constitui a 
alfabetização científica e, portanto, temos o desejo de trazer a tona novas percepções de 
como esse debate tem se materializado nas pesquisas científicas, a partir das produções 
então utilizadas em nosso escrito, que ora apresentamos.

O estudo se fundamenta metodologicamente quanto ao tipo de pesquisa bibliográfica 
a qual escolhemos tendo como fonte bazilar a afirmativa de Severino (2007) quando 
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destaca:

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, 
artigos, teses etc. Utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados 
por outros pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se 
fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos (p. 
122)

Fundamentado nesse ponto de vista de Severino (2007), nosso estudo sustenta 
sua qualidade, pois ele advém de produções teóricas escritas por estudiosos do campo de 
discussão, a Alfabetização Científica e Tecnológica, ao passo que o pesquisador fez sua 
análise e em seguida manifestou suas contribuições. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a leitura dos autores, a organização das ideias e as nossas reflexões no 

tocante a alfabetização científica e tecnológica, apresentamos em nossas considerações 
finais achados relevantes que devem ser compartilhados com nossos pares pesquisadores, 
e demais que por uma razão ou outra sejam motivados a fazerem a leitura do texto em tela. 
E com o desejo de fortalecer as informações as quais trazemos nessa parte da escrita, 
fazemos uso do pensamento de Ludke e Menga (2012, p. 49) ao afirmarem que a [...] 
“organização dos dados prepara uma fase mais complexa da análise, que ocorre à medida 
que o pesquisador reportar os seus achados”. 

Como sinaliza Ludke e Menga (2012), quando reportarmos aos nossos achados 
é porque o pesquisador já passou por uma fase mais complexa, suas ideias foram 
manifestadas e ali representadas. Assim o debate que permeia no seio social em torno da 
alfabetização cientifica e tecnológica é bastante provocador no sentido de a escola ter de 
repensar suas políticas de formação de professores, de estruturação do currículo, de como 
tem acontecido o aprendizado ali naquele espaço. 

Constatou-se a necessidade de investimento na formação para além da escuta, da 
pesquisa, de uma formação que provoque o aluno o desejo de saber mais de perguntar 
mais, ao professor, especialmente, e também que alfabetizar vai além da repetição de 
palavras, para superar o pensamento simples e criação, ampliação de um pensamento 
crítico, uma vez que, falar da Alfabetização Científica, nos remete a pensar sobre o papel 
da escola na contemporaneidade, pois como salienta Chassot (2002), a Alfabetização 
Científica e Tecnológica provoca uma educação mais comprometida. 

Que a Alfabetização Científica Tecnológica, na pespectiva ampliada, segundo os 
autores, se faz preciso buscar compreender a interação existente entre Ciência-Tecnologia-
Sociedade (CTS), de modo que a tecnologia acontece do seu jeito no seu tempo, de modo 
a envolver aquela geração, de seu tempo estabelecendo uma relação de causa e efeito no 
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avanço da humanidade. 
Compreendemos ainda em nosso estudo, que a Alfabetização Científica e 

Tecnológica, pode ser percebida a partir de dois olhares, um olhar se fixa na concepção 
reducionista, estando esta reduzida apenas ao ensino de conceitos e na concepção ampliada 
da Afabetização Científica e Tecnológica. Nessa perspectiva, a Alfabetização Científica 
deveria ser trabalhada desde os anos iniciais da criança da escola, onde a sala deveria ser 
um espaço de interação a partir de questionamentos pelas crianças, mesmo porque, falar 
da Alfabetização Científica e Tecnológica perpassa ao nosso entendimento, pela formação 
do professor e essa formação será a manifestação da capacidade de despertar em seus 
alunos o senso do diálogo, das reflexões sobre a criação e o desenvolvimento tecnológico 
colocado ao nosso favor.

Foi evidenciada a importância da escola na formação de um ser mais ativo, devemos 
na condição de professor olhar no retrovisor da história da educação brasileira e de fato 
ter clareza a respeito da necessidade de ensinar e aprender ciências em sala de aula 
aos nossos estudantes e que para efetivamente acontecer a alfabetização científica deve 
ser planejado um currículo assentado numa proposta que trata das inter-relações entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade.

Portanto, possibilitar uma discussão acerca da alfabetização, científica e tecnológica 
para a construção de um pensamento crítico do aluno e da aluna é pensar na formação que 
deseja tornar possível aos sujeitos uma formação crítica em diferentes áreas do saber, de 
maneira a participar com efetivo efeito em suas relações com seus pares no seu contexto 
social. E no sentimento de que a escola precisa ser concebida como um espaço democrático 
onde destacamos as nossas inquietações em torno do assunto, a partir de então estamos 
motivados a pensar outras escritas singulares a essa, com a mesma grandeza acadêmica.
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